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E C L O G A ,
TRISTEZAS DE JOZING,

E

V I R T U D E  DE M A T I L D E .
P O R

J  O Z  K D A N I E L
R O D P v l G U E S  D A  C O S T A . '

V Unte A A*? fl4 ,
7? naa/.dh ftnatfwà&Ùs >nr¿/ ,
£r»f .Tif <a wwai ftyctArei?,

Cfcffi* Sonc;. UDtXV'U,

/ Ia-fc a L its )i mais defmflhda,
'Tres horas da'alta noke fe contavaÕ,
Convidando a íéreiia madrugada 
As Ades, que nos Lagos fe jontavaÓ.
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Lu fe óiivía da rocha'a 'defpenhatfo 
Corrente , com que os campos fe haiib avaó *Q  nando a fon ora voz da Filomela 

Promulgava a manliaa feréna, e bciií.

Jo lin o , que de nóiic nao dormia, 
Cuidando ijís deígraças, <jLie pa flava,
As horas do dclcauço confumia,
Nas lembranças crucis, com que lidava j 
Chorava de continuo , noite, c dia 
O motivo da dor', porque penava,
E augmentando dos-olhos acorrente',
X>o fado adàm íe queixa amargamente.

ECLOqj T A S r O % Î L

Que denegridas nuvens vao cubren d o 
Efte meu coraçao afflicto 7 e trifte j 
A corcq yida v'ai-fe conlumdido r 
Na6 íe i, o 1er ditôzo em que coníifte :
Na verdade enlouqueço, e me confundo 
No deíconcerco do-cançãdo Mondo»

*
Quem

;



VE JOZINO , E  MJXWDB.
Qíicm hsiverÜi, que viva focccgado

Neíla da vida Ja Rimo sa Sccna ,
Se pode boje gozar iel¡z eifado,
E á maiiíiaí padecer borri ve ( pena : .
Feliz, '0 que fu jeito & ette engaño'
Pode cirar do Mundo o dezengavio.•

He o vi ver lmm fonho , que fugindo 
De iva o vi vence reducido a nada ,
E ditozo o mortal, que vaí labiado *
Da prizsõ pelo Mundti fabricada,
Pois a quelle , que naíce para os da timos,
Ne lies coufóme fem remedio os anuos.

Vejo infelices huns, outre* di tozos,
Eftcs, porque cem mais, ter mais dezejaõ , 
Aquelles da dcfgraqa .deígoílozos ,
Os bens allieios por coílurne inveja o y 
E quer feja em bonança, ou em tormenta T 
Ninguem do feu eftado fe contenta.



Enganos fobrc enganos vaó creícchdo , 
Nos peitos femininos rcFnlíndos, 
ü s  homens por igual correfpondentio,
Va5 c'os mcfrnos enganos disfarçados,
E ticíra confuzaõ todos tem parre ,
Ellas por natureza , clics por a^te.

•

Já l;i vaC vinte e quatro Primaveras, • « 
Sem mudar minita forte de figura,
Entre íragozas penhas, encre féras, 
Cttmpre-j’e o tempo, á minha dcfvcntura $ 
Nao póde -a minha wjo , por mais que foça 
Quebrar a vil cadeia da delgraça.

Vede a terra o matís das lindas ñores ¿ 
Livre do Inverno, que o verdor lhe tira, 
Doiraó do Eftivo Sol o? refpíaadores 
Apre tibe nuvem , que nos ares gira :
Tudo vejo tomar outra figura,
Só nao muda cfU minha dcfvcnmra.

4 ECLOCjA 'PASTORIL



5V E f O Z í N O , JB M A T I V D E ,

Mal haja. aquelfe amou fero , enganoso,
Qua ííijcicon primeiro elle rncu peito 5 
P o ia'cip erando ddle hnm fim diíozo ,
Fez, que falixlTe errado o men conceito j 
E dcfde emao de amor íempre ferido,
Naí> tenho adiado amor-Tena6 fingido.

Pdrmo queixas ao ar, cm vatí clamando 
Contra as Palio ras t que me tem deixado j 
Sempre de amor eftrúgos vou chorando ,
Porque o ma) nunca erquecc, inda paitando, s 
Pois ate ncíles fúnebres retiros-',
Naõ encontro deicanço em dar fufpiros. .

,  »  •

Nos altos mon tes os meus ais refoao,
E ;á mofleando, quê o meu dam.no entendem 
As Aves, que no ar cantando vüau ,
Parece, que de ouvir-me fe íuípendemj •
Mas quando a forte as magoas nao refpcita,
O me Ano fu fp irar nada aproveita*

Na-



Naqudle tempo, em que amor fingia 
Hum doce agrado em codas as Paílorar,
A ífLitlava-mc o fim do claro dia >
Porque goílozo disfrutava as horas,
A ventura risonha m c enganava,
E o-peito com prazeres luftentava.

' Alcancei finalmente os dezenganos,
Que] dá « meímo amor, ou tarde , ou cedo t 
Tomei toda a experiencia nos meus damnos, 
Sem poder evitar taó grande enredo -,
E pen findo no mal, que em mim pcrziílç, 
Vivo comente o tempo , que .etlou trille.

Fundei n*urr>a mulher minha eíperança ¡ 
Fundei-muralhas íbbre o leve vento ¿
E  quem faz em mulheres confiança f 
Quer trazer enganado o pen lamento ,
Que neJla confuzãõ , ncíla incerteza, 
jDe cem a penas huma tem firmeza.

6 ECLOGA *£ASTO%lL



D E  f Q Z Î N Q , E  M A T I L D E .
'

Oh que ib exego o M unJo ntoitaria, .
Se cm imilliercs-liouvcftc lealdade 5 
Mas Jiatf ha mats, que fera titania,
Me tudo. inarati duo , e falfidade ; •
Nenhuma » qtier o nome de tirana..*
Mas a mais es tic meza mais engana.

Ile feliz,- queri* defyreza or duros laços, 
Com que amor os viventes arncaça ¿
Fois faz duas cadêas ent pedaços,
Huma do amor, a outra da defgrü$3 *
E fe puder de amor viver ¡¡tento,
Tem de dois inimigos vencimento.

Eu bem fei, que humas tranças de oirp fino', 
Huns olhos vencedores, cintila mes,
Sujeifq(5 , inda o genio mais ferino ,
Defpedem duras fectas penetrantesî 
Sei, que fugir ás armas da belleza,
He quebrantar as leis da natureza.



8 ECLOCjA TASTO%¡L
' -*• yr- **

Mas a mulher ao Soí he comparada,
Que guarno mais brilhante,, encaá mais cega 
Ile  raio , que inda quando mais domada, 
Logo cauz-â ruinas, onde citega j 
K ou ic moitre foherba , ou com afagos, 
Que faz huma mulber, femo dlragos ?

Defgraçado, o que fente a paexao cega, 
Venenosa paixaõ , que amor fe chama,
Seni os damnos íàber, a que fe entrega, 
Com descordo nutrí a voraz chamma,
K íc quer acudir ao fbgo ardente ,
Dizdhe a met ma paixaõ , que itáõ confe n ce.

Se he diííicil o fumo 1er Jeguro,
Das Ondas impedir-fe o movimento,
Deixar o duro bronze de fer duro,
Falcar no clara dia o luzimcntOj 
Àflim julgo, que tem difíiculdade , , 
Açhar-íe huma mulher com lialdade.
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Que tira hum Paftor-pobre de fv el a cía,
Por clics, ou por aquc31a forniozura ? 
fíe amor com o ambiçuõ anda ligado,
Sc.com riquezas, (6 amor amor atura,
PalLi hum mez, outro ruez, c Paííaó anuos?, 
No lem na 5 tira mais, que dez enganos. V

Buiqucmos nos volumes da memoria,
Os que de amor tero rtdo perfeguidos y 
Leremos de lluro Jozino a trille liittoria,
£  dos mois por amor lempre perdidos j 
l>Liíque-te biim , que lidando ncile enredo,
Na O ce nha algtim difgolto , ou tarde, ou cedo.

Acabou de-fallar, e reparando,
Huma Paílors vio ao pé femada:
Era Matilde , que hum firfpiro dando ,
Mnfiravã íer de magoas penetrada ;
De Jozino o pezor ftava chorando ,
De.terna compaíxao acompanhada;
Porque apenas otiv’io quecxa.taó forte,
Yeto fencir com clic .a ingrata fuete*

VE fOZINO 5 E MATÍLDE.

Elle,



IO E C L O g  J  T A X T O R . I l
P ' ■ . , -
V-iC logo que-íi vê ni çonjeSlura, ,

De que iîie vfiiiha.íçwr aSguns enganos.
Diz-lhe, le retire, e que he fer dura,
Dobrar a dor a quem padece dañinos,
J?orem elh prude m e, e com hr.mdura , •
Efoimndo adwr ne]le dezcngsnû ,
Pedç-íhc eiuaf> , que de. animo nio mude .
Que eiia naô legue amor, feguc a virtude.

E tí venho da raza o «i luz inoflrar-te, 
.Nao Lemas me«i Pallor ( Ibo principia ) 
Nnp quero ter artior, quero amparar-te» 
F  guarnecer teu peito ¿e alegria y 
Acceica pur piedade protegerte, ' . -
Nao be amor, he compsixaõ' valer-te.

%
Vem para a mí «ba Aldea tic laucado,

..Gozavas de relia tranquilidade,
Terás terras, e fructos, terás gado ,
P c  tudo, oque tiver, terás metade*
Livre fempre de .-am orque o mcuToccego» 
Vale mais, que os ternuras do De os cego.

Hum
r ,

;
. ■ » ✓

\



Hura ¡voro em terri irmi frsrç resUleitd* :
Mii wze$ tccz es Jucos yk desfeitos,
E ’dcves vigilante ;er prudencia,
Qiie arnor impera no? humanos peitos ,
Lembre-te o darnnü defle mai patfoJo, 
Lcn:bre-tc t> tcu dever, no mcu cfiado..

T ciáí fempre fegura cfta amizqde.,
Na 5 .te atormente maij e Ha tritica ;
Scaipre adiarás ora mlm boa voruide.
Que vaîc mais , qnc a pérfida riqueza:
IN ai) fevei 'como Junia certamente,
Por qaem paífas a vida di feo» tente.

Nao falles n u l, Tadora, defla fera,
{. Llie re fp onde Jo di) o ) que me rosta,
Eu ici o grande bem . que roe fixera,
De roa ti nao liii'îâVjtïiaif, ,quc fer ingrata t 
Ella doo-me buro furraS, deo-mc huma cria,
Eva iím , dava-me ujdn, o que podía.

Vh fOZlNO , E  MA7ÏLDE. x i
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12 ECLOGA PASTORIL
Deome hunu ven de abelhis butn cortiço 

SiPÍieiitúLi-me tameem felices mezes,
Se algunt Cordeiro üicu tmíio fornico > 
Mamíava-me por elle dnas rezes :
Km compaiífíiG foi fem pro ddb  calla , - 
Alas nos lances de amor, muíher, e haíla.

Se oci fagiiTc nos meus primeiros annos, 
Dos tocos , que amor tece as. cegas gentes > 
Nao choraria em mim fací feros «toninos, 
Seria o maisrtrtiz enere os viventes 5 

,Sem que me aero mentarte 11 elle eílado
O pago, que ns P¡i lloras me wm dado-

M is a de (graça cm fini íétaprc importuna , 
Quto:, (apenas:os olhos cu abrirte,
Por dcziiridar á roda da fort un a , )
Qr¡$ h in  Menino vendado >xs fersj/e ,
E agora vendo o mal-, que reconcentro , 
Pedí ou me a chaga icom venene dentro- . • •



d e  f o z i N O , £  M a t i l d e ,

Nao fd como con fervo patiendi j 
?i>iÿtcu!iO aquí levado noites, dias,
J T; com pouco vigor na reziflcncía, '
Oue me fazem ! umbram cas cao impias j 
K ac¡«i femado cm dor tio pe ne trame , ' 
y c)q o me» mal a nido íímiíhamc*. ■

Á dureza cías neuh-js me foura ■• a
Os tofacoens, que tenhu exprimen caco, 
No campo das bonillas a coi- pura-.
Moftra o engano j í  por mim paíFado > 
Corta-fe a ílor, n- logra-fe íbrmoza,
Porem defmaia> c niurchs a mais víçoza.- : •■

Eftss ondas, que- vejo levantadas,
E fazem fcibrc a* penhas. precipicio >
Aos prsmos da rmilhuc.faC-.comparadas j 
D o feu c drago da6 patente indicio :
Em ítm, tuco o que eftd nefla afpcreza.,. 
Te ni de nadbcr ?.. mcl'ma natureza,- •



1, ■
r+  E C L O g j  T J S T O R I L

Mas tu , Matilde, quft^á'Virtude imida,
Naí> conheces amor, dtu:.o enganoso,
Q ae d3 ■ mais terna compaisa 5 ven cr d a ,
Queres fazer hum infeliz di coz o j 
l)evr> ízcncar- os reas merecimentos,
Das que quizeraõ tu dcjpmc tormento?,

Hn tc agradeço quanto bem rae fazes :
Vou para a lur. Aldèa .dcfcmçado ;
Ao me« foccego..o maior hem me trazes.
Já  fou feliz, fe fui Ut> ddgraçado j 
Por mim qualquer morral a faber venha , .
Que nau ha bem , uti mal, que fim nnõ tenha.

Nao dille mats Jozm pj cutno nniido 
Vinha o htzenfe Sol. pelo Ürizome, - 
Foi o' Pafior. Matilde acompanhando ,
Dcfecndo alegre do cícabruzo monte r 
J'í' do palia Jo divago Ma zombando ,
E mal chegou ao pé dc-eftreica ponte,
Quebrou com aneia os a mor 02 os laços,
B no lUo lançou os vis pedaços.

. SONE-

?

<



D E  f O Z I N O , E  M â T I L D E .S O N E T O .O Uem puzcr cm amor o, penfantcnto 
Caminha pot titania nul fcgura >

■ Que rara ve 7- com figo eras ventura 5 
Elle be incerto, como o incerco vento;

Porque tem .em mullí cr o fundamento,
IIc nacur3Í que tenha poúc'*- dura j 
Que fentpre foi a noíTa defveuiura 
A fua variedade, c fingí m en lo.

Conheça o innocente acautelado ,
O mal,’ qtte faz amor : tema a ferida, 
Que torna o ventar ozo deígraçado, *

Detéflc de hum amante a trifte lida ,
E ie quev doce bem feliz eíkdo , 
Sacrifique á virtude a curta vid^.
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